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VISADO PELA CENSURA 

Soleníssima a entrada em exercício do Dr. Francisco Leite 
Dourado — como Governador Civil, realizada 

na 2 a feira, em Braga 
Foi extraordináriameate concor-

rida a cerimónia da entrada em 
funções, como Chefe do Distrito, 
do Dr. Francisco Leite Dourado, 
empossado, pelo Ministro do In-
terior, Dr. Gonçalves Rapazote, 
na quinta-feira da semana passada, 
Digamos já que se radicam no 
novo magistrado, as maiores espe-
ranças, na continuidade do surto 
político, sob a égide de Marcello 
Caetano, e que vinha sendo cum-
prido pelo Governador Santos 
da Cunha. 
O Dr, Francisco Dourado, s• 

bem que a rondar agora os qua-
renta anos, é um homem experi-
mentado, através uma vida profi-
eional de largos contactos sociais. 
A sua inteligência, os cuidados 
que pôde ter na sua formação po-
lítica e cultural, os conhecimentos 
vastos que já tem das potenciali-
dades e das carências do Distrito 
—e a que junta um senso de for-
te maduridade, como arreigado a 
princípios e normas—fazem dele 
um governador em potência, mas 
que, em breve passará a actos, 
desde os mais simples e modestos 
aos da maior transcendência, O 
Distrito de Braga poderá, assim, 
continuar progressivo, com bases 
assentes num futuro prometedor, 
se todos dermos as mãos (leal e 
proficuamente) à volta do novo 
magistrado. 

Saibamos nós cumprir o nosso 
dever. Que o superior hiraárquico 
que, desde a segunda-feira passa-
da ocupa a caueira do Governo 
Civil de Braga, há-de saber reali-
zar o que estiver ao seu alcance 
em prol da comunidade. E nos 
diferentes escalões da sua admi-
nistração e gestão política. 

O dia esteve propício. Tempo 
adequado a um ajuntamente tão 
vasto, como foi o que se verifi-
cou, no Largo de S. Tiago, da 
cidade arcebispal, naquele via da 
entrada em exercício do Dr. Fran-
cisco Dourado, e o seu assento no 
cadeiral de alguns dos mais ilus-
tres varões do Norte, nas derra-
deiras decadas. 

Furriel Miliciano João 
Queiroz Cerqueira 

Da Guiné, onde se encontra em 
serviço de soberaula, chegou até 
nós, para passar um bem mereci-
do mês de férias, este nosso que-
rido amigo, filho dos nossos assi-
nantes Sr.' Professora D, Maria 
Aurélia Queiroz Cerqueira e do 
Sr, Manuel Cerqueira, propiétá-
rio da Farmácia da Apúlia, 
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Famácia de Serviço 
Amanhã, nesta cidade, encontra-se 
de serviço a Farmácia Moderna. 

E seriam 16 horas, quando o 
Dr. Francisco Dourado, acompa-
nhado pelo presidente da Comis-
são Distrital da ANP, Dr. Aia-
chado Ruivo, chegava á sede do 
Governador Civil. Passou, primei-
ro, revista à guarda de Honra, 
constituida por um batalhão da 
P S. P., comandado pelo Tenen-
te Melo, comandante da PSP, de 
Guimarães, bem como às deputa-
ções de Bombeiros, de todo o 
Distrito. 

Seguiu-se a entrada no Palácio 
do Governador—Palácio dos Fal-
cões—onde era aguardado por 
muitas centenas de pessoas, recru-
tadas em todo o Distrito e outras 
ainda vindas de diversos pontos 
do País, principalmente do Porto, 
Viana do Castelo e Bragança. En-
tre estas, viam-se o gene-al co-
mandante da Região Militar; co-
mandantes da PSP, da GNR e do 
R-1-8, de Braga; dirigentes e vo-
gais das comissões Distrital e con-
celhias; Presidente da Junta Dis-
trital e todos os Presidentes dos 
Municípios; representante do Ar-
cebispo Primaz; delegado e sub-
delegados do INTP, dirigentes 
corporativos, etc., bem c o m o 

(Contínua na 2.1 página) 

Viagem presidencial 
ao Brasil 

Estão a decorrer com in-
vulgar luzimento e o maior 
êxito as cerimónias da visita 
do nosso mui ilustre e que-
rido Presidente da República, 
Sr. Almirante Américo To-
maz a Terras Brasileiras. 
Por toda a parte Sua Ex-

celência e o País que repre-
senta têm sido alvo das mais 
cativantes manifestações de 
amor e simpatia, com o que 
sinceramente nos congratu-
lamos. 
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Jornal Época 
Transcrição 

O conceituado diário de Lisboa 
Época, do dia 18 do corrente, 
numa atitute que muito nos penho-
ra, transcreveu, na íntigra, o in. 
teressante artigo sobre a epígrafe 
Arrumar a casa a tempo e horas!.,, 
do nosso estimado colaborador 
Sar. Leal Pinto, com intervenções 
sempre oportunas em O dia-a-dia 
da Nossa Terra. 
O nosso Agrgd-,cixcnto ao Jor-

nal Época e os parabéns ao nos-
so ilustre colaborador, 

0 DIA-A-DIA DA NOSSA TERRA 
1 Por LEAL PINTO1 

A saudação aos turistas em Barcelos 
Muitas cidades e Vilas que dis-

põem das elementares condições 
para servir o turismo, e que são 
consideradas Zonas, de Turismo, 
oferecem ao conceito do turista a 
nota simpática de saudação «Sêde 
benvindos» encimado pelo simbo-
lo das cores das bandeiras de al-
guns países, que mais assiduamen-
te nos visitam numa torre de ferro, 
na respectivas entradas do burgo. 
Até aqui tudo muito bem, apenas 
com a nossa discordância pela au-
sência da bandeira nacional,... para 
os turistas portugueses, 
A completar, porém, este nosso 

apontamento, e porque fomos 
procurados pelo Ex.-O Senhor 
Rui Pereira Coutinho, portucase 
que muito admira e aprecia Bar-
celos, a que num requinte de 
gentileza, solicitou que o acom-
panhassemos no seu automóvel a 
observar o erro crasso, estampado 
numa das referidas torres, que su-
portam as cores das bandeiras e 
os respectivos dizeres,—na entra-
da por S. Verissimo--escrita em 
alemIc a dizer WILLKOMMEO, 
quando correctamente deve ser 
WILLKOMMEN, 

vww vwwwwwwwwwwwww Wwv 

estas dãS cruzes I_NTRA-Muflos 
Começam hoje, 

querida Pontevedra, e 
Festas das Cruzes. 

Até quarta-feira 
próxima, a Barcelos 
acorrerão, como nos 
demais anos, milha-
res e milhares de fo-
rasteiros e de turistas, 
hávidos de conhecer 
ou de reviver, neste 
breve contacto com 
os homens, coma ter-
ra e com as suas coi-
sas mais caracteristas, 
a vida sã, alegre e ro-
manesca desta mara-
vilhosa província do 
Minho e desse impar 
concelho de Barcelos. 

Sábado passado, o 
Presidente da nossa 
Edilidade, S r . D r . 
António Vasco Ma-
chado Maciel Barreto 
Alves de Faria, acom-
panhado pelo verea-
dor do Turismo, 

com as solenidades próprias do dia dedicado à Espanha e à 
specialmente, as nossas 

Aos nossos queridos Assinantes 
O aumento permanente e constante de custo de vida, ora 

agravado c o m a s disposições regulamentares que elevaram 
substancialmente os ordenados dos tipógrafos, não nos permite 
continuar a manter o custo das nossas assinaturas e dos anúncios 
aqui publicados. 

Contristados embora, seremos forçados a proceder a uma 
actualização, que nunca desejamos, sabido como é que «0 Barce-
lense> vive exclusivamente e apenas do carinho e da boa-vontade 
dos seus milhares de assinantes e anunciantes, quantos embora a 
braços, também, com as inerentes perturbações do scu orçamento 
famíhar. 

Agradecidos ficamos. pois, pela vossa compreensão e impres-
cindivel ajuda, 

tradicionais 

Imagem do Senhor Bom lesas da 
Padroeiro dos barcelenses 

Cruz 

e já muito conhecidas 

Carlos Alberto Sousa 
Basto, pelo Presiden-
te do Grémio do 
Comércio, Artur 
Vieira de Sousa Bas-
to e pelo Presidente 
da Comissão Munici-
pal dos Desportos e 
pelos demais varea-
dores e componente 
Comissão de Festas, 
recebeu os represen-
tantes dos orgãos de 
Informação a quem 
transmitiu, em deta-
lhe, os numeros do 
progama das Festas 
do ano de 1972, pro-
grama que se publi-
cou no número ante-
rior. 

Anteriormente fo-
ram visitados vários 
pontos de interesse 
da cidadade e muito 

especialmente o Pavilhão Gimnodesportivo e a nova Alber-
garia, prestes a ser inaugurada. 

Ao Arquiteto António Vinagre, seu inspirado e pro-
prietário,os nossos agradecimentos pela preciosa iaforamção 
pelo cativant,, modo como a todos acolheu. 

Agradecendo as gentilezas do ilustre anfitrião, Jeróni-
mo de Castro, em representação dos jornalistas presentes, 
teceu os maiores e mais merecidos louvores ao nóvel Ma-
gistrado das Terras Barcelenses. 

«O Barcelense» esteve representado pelo seu Director. 

CASA DOS MAGISTRADOS 
A Câmara Municipal fez seguir já para o da Ministério Justiça o 

projecto definitivo para a construção das Casas dos Magistrados da 
Comarca, a implantar na Quinta do Aparício. 

 ................... 

Convém efectuar a respectiva 
rectificação evitando-lhe o incon-
veniente da má nota que oferece 
ao conceito dos turistas alemães. 

Palavras dos «Nossos 
estimados leitores» 

Duma ilustre e benemérita Se-
nhora da nossa terra, recebemos a 
seguinte mensagem:—Muito gra-
ta lhe ficaria se fizesse referência 
nos seus habituais reparos, sobre 
O Dia-a-Dia da Nossa Terra, do 
seguintei Se não me falha a me-
mória vai a caminho de três anos, 
que se encontra na Zona do Oli-
val umã casa, propositadamente 
construida, para sêr habitada por 
uma família pobre. 

Essa construção foi realizada, 
pelo produto conseguido por um 
grupo de estudantes de Barcelos, 
que na quadra do Natal percorre-
ram a cidade a cantar as «Boas 
Festas». Já depois de terminada a 
obra e estando já em condições de 
ccr habitada foi anunciado no Jor. 
nal «A Voz do Minho> para os 
interessados se candidatarem á res-
pectiva posse, 

( Continua na 2.a pdglna) 
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As Festas das Cruzes 
Prometem ser concorridissimas 

as quaes deverão ter lugar, segun-
do programas distribuidos, de 29 
do corrente até 3 de Maio futuro 
com deslumbrante luzimeuto se o 
tempo o premitir, 

Para isso muito contribue sa-
ber-se que os festejos preparados 
pela Meza de Confraria do Senhor 
Bom Jesus da Cruz e comissão 
auxiliadora composta pelas Auto-
ridades locaes obedecem ao lêrme 
propósito de tornar verdadeira-
mente deslumbrantes e superiores 
aos dos ultimo& anos. 

O Campo da Feira já se encon-
tra com um extenso abarracamen-
to que já está assente, provoca 
grandioso entusiasmo movimen-
tado pelos barcelenses e seus vísi-
tantes. 

De resto os Zés Pereiras, ge-
gantones, musicos e fogueteiros 
tarão acordar todos os que andam 
a dormir na forma. 

A ver vamos se tudo correrá 
conforme os desejos de quem tra-
balha para que tudo corra para o 
bom nome da Rainha do Cávado 
que até agora tem estado a fazer 
Cruzes na bifa>... 

E ao longe ouve-se os romeiros 
cantar. 

Reide ir ao Senhor Cruz da 
Ao Senhor da Cruz heide ir 

Quem vai ao Senhor da Cruz 
Vae ao ctu e torna a vir 

Z. 
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Manuel Luis Avis de Brito 
Foi nomeado Chefe da Secreta-

ria da Câmara Municipal de Vila 
do Conde este nosso conterrâneo 
e assinante, digno e competente 
funcionário da Secretaria Geral do 
Ministério do Interior, 

« O Barcelenses felicita e cum-
primenta o querido amigo. 
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Soleníssima a entrada em exercício do Dr. Francisco 

Leite Dourado—como Governador Civil 

realizada, na 2.a feira, em Braga 

(Continuação da pág. 1) 

muitas e distintas Senhoras, que 
ladeavam, por sua vez, a Esposa 
do novo Magistrado. 

Para solenizarem o acto—que 
foi coacorridíssimo, como disse-
mos,—falaram os srs. Dr. Macha-
do Ruivo, Presidente da Comis-
são distrital da A.N.P.--que re-
presentava o sector político—e o 
Eng. Vale Rego Arnorim, Presi-
dente da Câmara de Braga, e em 
representação dos treze concelhos 
do Distrito. 
Ambos enalteceram as qualida-

des do nevo Governador Civil— 
e disseram do acerto da escolha, 
por parte do Governo, que csou-
be preencher o lugar vago pela 
morte do comendador Santos da 
Cunha por um bomen que reune 
todas esperançãos da região para 
a continuidade da sua obra, bem 
como do ideário do Governou, 
Marcello Caetano». 

O Dr. Francisco Dourado 
«definiu» o seu intento de 
bem governar o Distrito. 

Finalmente, falou o novo Go-
vernador Civil de Braga. As suas 
palavras foram repensadas, con-
soante o exigiam as responsabili-
dades da cerimónia e do cargo. 
Pausadas e firmemente, foi abor-
dando as circunstâncias em que se 
deu a sucessão—não sem referir-
-se às excelsas qualidades que 
exornavam o seu antecessor—«que 
admirei, servi e exaltei, como um 
dos maiores servidores do regime 
e da sua terras—.Até que se fir-
mou neste pensamentos—o go-
verno do Distrito depende m:is 
de todos nós do que do próprio 
Governador. 

Foi, no final de tudo, muito fe-
licitado e cumprimentado. 
c0 Barcelense> esteve repre-

sentado, na cerimónia, pelo seu 
director. 

Aqui se repetem os votos for-
molados na altura:—por u m a 

administração justa e profícua, em 
prol de todas as parcelas do tor-
rão bracarense—que vai da orla 
do Mar, de Apúlia e Fão e Espo-
sende, passando pelas terras Bar-
celos, até às dos confins do Basto 
e Bouro e as vizinhas de Fama]!-
cão e Guimarães, ou de Fafe, Vi-
laverde, Amares e Póvoa do La-
nhoso—com toda a gama de suas 
necessid des e forças criadoras de 
progresso material e de cultura. 
Que Deus ajude o novo Go-

vernador! E que os homens o 
sirvam em seus anseios de bem 
governarl 
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O dia-a-dia da nossa Terra 
(Continuação da página 1) 

Muitos foram os pretendentes, 
mas um pelo menos era uma au-
teneca <obra de misericordia> e 
que infelizmente continua a viver 
na mais desconfortaste Situação. 
A casa está a arruinar-se pelo 

abandono não será uma pena dei-
xar perder o fruto da dedicação 
que emancipou esses jovens estu-
dantes a um gesto de solidarieda-
de humana! 

Não lhe parece!? 
—Efectivamente parece impos-

sivel, mas pelo que nos diz a nos-
sa estimada leitora, deve haver 
descuido imperdoável que con-
vém solucionar a Bem da Carida-
de e da Solidariedade humana. 

Dr. Carlos Pereira 
Especialista de Doenças de Olhos 

Médico dos Serviços de 
Oftalmologia no Hospital Geral 

de Santo António 

Consultas às Quintas-feiras a 
partir das 14,30 horas 

Campo 5 de Outubro, 38-1.0 

Tel. 82433 BARCELOS 

UMA SAUDADE DOLOROSA 
Um ano após o falecimento do Padre Alberto Pinto de Faria 

Fáz pricisamente no dia 2 de Maio um ano que faleceu em Lis-
boa, o Rev.0 Padre Alberto Pinto de Faria, jornalista de multifacetada 
personalidade e aptidão, e que foi competentissimo Chefe da Redacção 
do jornal Noticias de Viana e de O Emigrante, prestando ainda a mui-
tos outros jornais colabora-
ção, desinteressada com um 
sabor fora de série, a pren-
der :a atenção dos leitores 
que o admiravam. Foi uma 
das principais figuras da 
organização dos Encontros 
da Imprensa Não Diária de 
Entre Douro e M;nho, ini-
ciada pelo Jornal Noticias 
de Viana na sua prestigiosa 
acção de Chefe de Redac-
ção em cuja cidade foi re-
levante figura da Tertúlia 
dos jornalistas. 
A imprensa perdeu para 

sempre um jornalista e a 
sociedade um Homem, a 
Igreja um Padre e os hu-
mildes um Amigo. 
Dá vontade—não obstan-

te um ano decorrido, de tão triste memória— de deixar as lágrimas 
descer rosto abaxo, chorando o inditoso Amigo, cujo companheiris-
mo irradiante de simpatia de Padre alegre e desempoeirado, sincero e 
desassombrado, cuja intelig@nc;a se refletia numa bondade e sociabili-
dade que o tornou Querido de todos quantos com ele conviviam. 

«O Barcelense> não podia deixar passar sem uma sentida evoca-
ção a data do falecimento de tão qualificada figura da Imprensa pres-
tanda esta modestíssima homenagem a um camarada e Amigo tão im-
piedosamente ceifado ao nosso convivio, No primeiro aniversário da 
sua morte desfolhamos uma eterna saudade sobre a perda daquele que 
tão extraordinária mente amou o jornalismo. 

Dr. Manuel Abreu Novais 
No d ia 3 de Maio, completa 

os seus 81 anos, este nosso Ami-
go e distinto médico, Sr. Dr. Ma-
nuel Inácio Leite de Abréu Novais. 
Que esta data se repita por mais 

anos, são os nossos desejos. 

Domingos Vale 
Felicitamos este nosso amigo e 

assinante, pois que no dia 3 de 
Maio, tem o seu aniversário nata-
licio. 
Enviamos parabéns ao aniversa-

riante e sua família, 

DR. ANIB.A.L ARAÚJO 
MÉDICO 

Consultas todos os dias, desde as 10 horas 

Rua Barjona de Freitas, 43— B A R C E L O S 
Telefone 82842 

FAÇA RENDER AS SUAS ECONOMIAS 

CAIXA GERAL DE DEPOSITOS 
Instituto de Crédito do Estado 

TAXAS DE JURO 

DEPÓSITOS A ORDEM 

(Pessoas individuais) 

DEPÓSITOS A PRAZO 
(Entidades privadas. Importâncias 

múltiplas de 1000$00 com o mínimo 
de 10 000$00) 

Até 50 contos 3% ao ano 

No excedente a 50 contos 1,5°/Q ao ano 

6 meses, renovável 

1 ano, renovável 

15 meses, renovável 

4,75% ao anca 

5,25% ao ano 

5,75% ao ano 

Os juros dos depósitos estão isentos de impostos nos termos da lei. 

O Estado assegura a restituição de todos os depósitos efectuados na Caixa, 

mesmo em casos fortuitos ou de força maior. 

INFORMAÇÕES EM QUALQUER DEPENDÊNCIA DA CAIXA 

DISCOTHEQUE-B A R-DAN CING 

FOLKLORE AND FADO 

RUA D. DIOGO PINHEIRO, 24 

NASCIMENTO 

No hospital de Fão foi interna-
da e submetida a intervenção ci-
rugica, pelo distinto Círugião Dr. 
Queiroz de Faria, a Sr.a D. Maria 
Alice Coelho Gonçalves presen-
teou seu marido com a tão am-
bicionada me❑ina. 

MESQUITA 
Terá a consagração mercada 

no prdxlrno dia 3 de !Halo no 
Campo Adelino Ribeira Novo. 

Baltazar Barros Mesquita 
o Mesquita, como se popolarizou, 
o brioso aticta, que através duma 
longa vida despottiva, de 15 anos 
a servir o elub da sua terra com 
exemplar desportívismos, terá no 
préximo dia 3 de Msio às 16 ho-
ras no Caaapo Adelino Ribeiro 
Novo, a satisfação de ver os bar-
celense•, ciosos dos setas perga-
minhos desportivos, corresponder 
com efectiva presença num aceno 
de simpatia e gratidão ao habili-
doso jogador que não conheceu 
outra camisola que não fosse a do 
Gil Vicente, onde ee iniciou e efec-
tuará a sua despedida com 34 anos 
vinculado na posição de jogador-
-amador, 

O popular Sporting de Braga, 
num gesto de Simpatia, que é 
apanágio do seu desportivismo, 
defrontará o Gil Vicente, num 
preito de homenagem a Mesquita 
que humilde e modesto como é, 
torna-Fe credor do merecido pré-
mio de fidelidade dos desportistas 
e barcelenses em geral. 

SALÃO NOVA. ERA 
CABELEIREIRO—HOMENS 

BREVEMENTE instalado no idifício do Hotel— 

Albergaria Condes de Barcelos, Avenida Alcaides de Faria 

A. Padaria Independente 
Do trigo se faz o melhor pão 
O Pão? Dd a saúde à gente 
E' boa a dlsposkâo 

Se o comer da Independente. 

Casa especializada nos seus artigos 

PADARIA INDEPENDENTE 

Rua Dr. Manuel Pais 58 Telf. 82831 Barcelos 

a ULTRAMARINA 
LIVRARIA PAPELARIA 
ARTIGOS ESCOLARES 

TUDO PARA ESCRITÓRIO 

FOTOCóPIAS DE TODOS OS GÉNEROS 

Av. Combatentes G. Guerra- 51-53 

LAVANDARIA A PRINCIPAL vv 

i 

f 
i 
i 

Não hesite em conhecer os serviços de limpeza a seco 

d e s t a Lavandaria, egiupada com as mais modernas 
máquinas para limpeza de todo o seu vestuário e agora com 
secção de roupas brancas e tinturaria, serviço perfeito, rápido e 
impermeabilização de Gabardines. 

Não deixe de visitar a Lavandaria a Principal no 
Campo 5 de Outubro 38—A, ao fundo do jardino velho 

nesta cidade. Telefone 8 3 2 8 6 

AMBIANCE SELECTIONNÉE 

CLASS INTERNATIONALE' 

BARCELOS ( PORTUGAL) 
Horário: das 16 às 20 horas 

« 22 às 3 u 
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Notícias de Aldreu 
Retardado na Redacção 

As festas de Nossa Senhora do 
Pilar foram muito concorridas; 
um grupo de senhoras da vizinha 
freguesia de Fragoso do lugar da 
Sá despicaram-se e, nesse lugar, 
deitaram 2500$00 em fogo. Muito 
obrigado minhas senhoras e a to-
do o bom povo de fragoso Nossa 
Senhora do Pilar pagará. 

Foi inaugurado um coreto, no 
Pilar. oferecido por uma família 
RAZÕES. Vivem em Portugal e 
em FRANÇA, a Senhora do Pilar 
tudo vos pagará. 
Também foi inaugurado um 

Altar na Capela de Nossa Senhora 
do Pilar oferecido por esmoias 
dos seus devotos, 
O fogo foi ouvido na cidade de 

Viana do Castelo e na freguesia de 
Miadela. 
O caminho do lugar da Sá foi 

consertado o Sr. que se interessou 
por isso foi o nosso amigo Eurico 
Soucasaux; o caminho estiva in-
transitável. A vizinhança auxiliou 
e assim o digníssimo Sr. Presi-
dente da Câmara mandou canto 
neiros e empregados técnicos, por. 
que é que o caminho da Madorra 
não é ajeitado como foi o da Sá? 
Entendo eu que os Srs, tem as 
mesmas possibilidades. 
Meus Senhores e minhas Senho. 

ras para ser mendigos é preciso 
saber mendigar e trabalhar não é 
estar à espera, a ver o que cai 
pelas ripas do telhado. 

Albsrtino 

Graças a S. Judas 

Tadeu Agradece 

Maria do Carmo Pinto Rosa 

ALUGAM-SIA 
No lugar da Agrela 

V. F. S. Martinho 
Acabadas de cons-
truir. Falar com o 
Snr. Paulo Pereira 
em BARCELOS — 

Telefone 82115 

FESTAS DE 
Dia 29—Aventino Gomes de Sá. 
Dia 30—Maria Fátima Santos 

Cardoso. 
Dia 1—Menina Maauela Tor-

res Matos. 
Dia 2—D. Ana Torres Matos 

de Macedo Gayo e D. Maria Leo-
nor Portela Correia Guimarães 

Dia 3—D. Maria Manuel& Pires 
Guedes de Almeida e D. Laura 
Lopes de Almeida Viana Lopes, 

Dia 4—D. Júlia Augusta Maia 
Matos de Almeida e Hernáni Mar-
tins da Costa Santos. 

Dia 5—João Luís Ferreira e 
Hermíno Luis da Costa Gomes 
Mais, 

Dia 6—A,itónio Donato Cor-
reia de Oliveira e a menina Lidia 
Maria Rodrigues Carvalho. 

Dia 7—Pedro Henrique Calhei. 
ros da Silva Moreira. 
Dia 8—Sérgio Silva, Padre Ben-

jamim Salgado, menina Maria 
Deolinda Matos de Macedo Gayo, 
Eduardo Fernando Macedo de 
Figueiredo e José Faria Viana Lo-
pes, 

Dia 9—Carlos Alberto Pereira 
Monteiro. 

Feleciano Araújo Faria 
No dia 5, tem mais um aniver-

sário natalício, este nosso amigo 
e assinante, brioso Bombeiro Vo-
luntário de 1arcelos, enviamos-
-les as nossas felicitações. 

Terreno—Vende-se 

EM BARCELINHOS 

Para CONSTRUÇAO 
Informa esta Redacção 

FURGONETA 

USADA VENDE-SE 

Uma de caixa aberta, marca Fiat, 
de 1150 quilos de carga, a gasolina, 
bom estádo e bom preço. 

Informa por favor na garagem 
S. Tiago, Vila Seca, Telf. 85145 

PNEUS 
para camiões e automóveis 

e motos 

Recauchutagem Correia 

ANOS ICAR A H LII 
e o seu Pogtesso e o seu Pogtesso 

Retardado na Redacção 

Vem sendo já do conhecimen i 
to de quantos lêem as crónicas de 
Carvalhal através das colunas des-
te semanário, que a causa em foco 
é o progresso da nossa terra. 

Por f rogresso de uma terra, no 
domínio da boa compreenção, 
sempre foi entendido por aquilo 
que se faz em prol do bem co-
mum; ao lembrar-mos uma neces-
sidade de que carecemos às pes-
soas capazes de a resolver, isso é 
um bem comum isso é progresso. 
Eu não queria voltar a ocupar 

espaço para falar de assuntos já 
abordados e até mesmo já estu-
dados, mas infelizmente ainda não 
resolvidos. Pois bem uma vez que 
a minha missão neste caso não é 
outra senão, lembrar às pessoas 
que estão á frente dos encargos, 
tentem remediar males, mais uma 
vez queria lembrar que o nosso 
relógio continua a não marcar as 
horas! Continuando a ser reparo 
dos milhares de pessoas que ali 
passam, 

Se ten*asse-mos fazer uma ob-
servação acerca dessa anomalia e 
perguntassemost qual a razão?— 
Será por falta de técnicos, uma 
vez que vivemos na era das in-
venções! Será pelo seu demasiado 
custol Ou será por desleixo? 
Uma coisa é certa, continuamos 
a desconhecer a razão porque o 

ALUGA-SE 
CASA 2 ANDARES 

Avenida Salazar 56 
FALAR CASA MEIRA 

De — Emílio Cerqueira 

TeL 82020 — BARCELINHOS 

Residência — 8 3 2 7 6 

Uunto ao Porto da Brigada de Trãnstto) 

e AREIAS S. VICENTE 

ALUGA-SE 
Casa, rés do chão no Campo 

28 de Maio para comércio. 

Falar com Baptista —Garagem 
Avenida ou pelo telefone 82019. 

saa.sawaata•.aa.aa.aaaaaaaaaaaaaaaaaasaaaaaawaa•aaaa.aaaaaaaa.aawa....saa.aaas.saaaaaaaaaaa.• 

GRA111OXONE 
NA 

MONDA QUIMIGA DD BATATAL 

SACHAR é caco e moroso 

MONDAR com GRANOXONE e 
RÁPIDO 

EFICAZ 

INOFENSIVO para as batatas 

USE A SEGUINTE TÉCNICA: 

Após a plantação dos tubérculos decorre normalmente um período de cerca de 
15 dias até à nascença das batateiras. Quando estas começam a despontar é habitual nascer 
ao mesmo tempo uma «manta» de ervas daninhas. Nessa altura (914 das batatas já nascidas, 
com altura inferior a 5 centimetros) pulverize todo o terreno com G R A M O X O N E. 
Use a dose de 4 decilitros para 100 litros de água (meio decilitro por pulverizador de dorso). 

As ervas secarão em 3 dias. E as batateiras, embora afectadas, rebentarão de novo 
sem qualquer prejuízo. 

CONTE com o terreno LIMI FO durante cerca de 6 semanas. E esteja des-
cansado porque GRAMOXONE não deixa qualquer resíduos que afectem as batatas. 

Para mais esclarecimentos dirija-se à Dependéncia C U F mais próxima ou ao 
seu Revendedor da área. 

Antes de usar o GRAMOXONE leia o rótulo da embalagem. 

nosso relógio não marca as horas. 
Pensemos nisto tentando reme-
diar esse mal, não queiramos que 
venham nossos bisnetos coacluí-
rem as nossas obras, pois só assim 
haverá progresso. 

—OBRASt—A junta de Fre-
guesia acompanhada por algumas 
pessoas, deram inicio à sua missão 
espinhosa de contactar com todos 
os carvalhenses, para a aquisição 
de parte da verba para a pavimen-
tação da nossa Avenida da Igreja. 
Ao falar desta grande obra que 

ficará a atestar aos nossos vindou. 
ros o quanto amamos a nossa 
terra, não posso deixar de fazer 
referencia à boa compreenção de 
todos, na medida que teem rece-
bido a digna comissão, mostran-
do o seu patriotismo, o quanto se 
presam de ser carvalhenses, 
Sabemos que outras obras são 

necessárias, mas ficamos certos 
que as pessoas a quem estão con-
fiados os destinos da nossa terra, 
juntamente com o seu povo, Car-
valhal tudo conseguirá dentro em 
breve. Pois será esta a obra que 
virá abrir novos horizontes para 
um progresso cada vez melhor, 

F.G.A. 

CHAVES 
Foram entregues nesta Redac-

ção, uma quantidade de chaves, 
que se entregam a quem perten-
cer, tendo de pagar este anúncio, 

Leia e assine 
o B A R o E L 19 X 11 11 

MANUEL MONTEIRO 
DE CA RV & LHO 

Médico Psiquiatra 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 13 horas. 

Consult.t Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consult8rio 82329 
Residência 82605 

VINHO 
Vende-se engarrafonado 

e ao casco em pequenas e 
grandes quantidades. 

Adega Cooperativa de 
Barcelos Tel. 82812 

♦ ♦s 

Câmara Municípal do 
Concelho de Barcelos 

Recenseamento Eleitoral 

AVISO 

Fanando da Costa Fernandes, 
Chefe da Secretaria da Câmara 
Municipal do Concelho d e 
Barcelos, 

TORNA PÜBLICO, nos termos 
do disposto no art.0 18,0 da Lei 
n.o 2015, de 28 de Maio de 1946, 
que, a partir do dia 1 de Maio até 
ao dia 10 do mesmo m@s, próxi• 
mo futuro, o recenseamento dos 
eleitos da «ASSEMBLEIA NA-
CIONAL», referenteàao ano cor-
rente, se encontra patente na Se-
cretaria desta Câmara Municipal, 
durante as horas de expediente, 
para efeitos de reclamação, 

Qualquer interessado ou eleitor 
recenseado no ano antecedente 
pode reclamar, até ao dia 15 do 
mesmo m@s de Maio, para o Pre-
sidente desta Câmara Municipal, de 
harmonia com o disposto no art o 
19.° da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Cáma-
ra Municipal,.18 de Abril de 1972. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Costa Fernandes 

Vende-se 
Prédio em Barcelos 

Com quatro andares. 
Vende-se todo ou por andare, na 

Rua de Trás das Freiras 
bloco esquerdo 

Informa António Rodrigues Pi-
nheiro, Rua Dr. Manuel Pais, n.022 
ou por o telf. 83239—Barcelos 

«O Barcelense» N.O 3171 de 29.4-1972 

TRIBUNAL JUDICIAL DA 

COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 

1.' Praça 

No dia 23 de Maio próximo, 
pelas 14 horas, no lugar de Gião, 
da freguesia de Arcoselo, desta 
comarca, na casa onde esteve ins. 
talado o estabelecimento industrial 
do falido Manuel de Freitas Fi-
gueiredo, ha- de  proceder-se à 
arrematação em hasta pública e 
em primeira praça, para serem 
arrematados ao maior lanço ofe-
recido acima do valor que lbes 
foi 2tribuido, de diversos bens 
móveis arrolados e apreendidos 
nos autos de falência requerida 
por Pedro Carrasqueiro Cambour-
nac, industrial, da freguesia do 
Cacém, da comarca de Sintra, con-
ta aquele Manuel de Freitas Fi-
gueiredo. 

Barcelos, 24 de Abril de 1972. 

O Escrivão da 1.' Secção, 

António Amaral Neiva 

VERIFIQUEI, 

O Magistrado Sindico, 

José Dias Barata Figueira 

Joaquim da Silva Carvalho 
(Gerente do Café da ï raça) 

No dia 2, completa 48 anos, 
este nosso amigo e competente 
gerente do Café da Praça há 21 
anos, motivo porque sua dedica-
da esposa e filhos, o felicita, 

«O Barcelense» N? 3171 de 29-4-1972 

AN ONCIO 

ARREMATAÇAO 

1.' publicação 

Faz-se público que, pelas 10 
horas e 3U minutos do dia 18 do 
próximo mês de Maio, nesta Re-
partição de Finanças, proceder-se-
-à a arrematação de uma casa 
terrea e junto terreno de logra-
douro com a àrea de 180 m2, 
omissa na respectiva matriz urba-
na, sito no lugar de Trás da Fonte, 
freguesia de Galegos Santa Maria, 
pertencente a João Manuel da 
Silva Costa, casado, motorista, do 
mesmo lugar e freguesia e penho-
rado ao mesmo pela execução fis-
cal n.o 317167 e aps, que corre 
nesta Repartição, por dividas de 
imposto de compensação, circula-
ção e contribuição industrial do 
ano de 1967 a 1971 à Fazenda 
Nacional, São citados quaisquer 
credores incertos e desconhecidos, 
A base de licitação é de 50,000$00. 

O Chefe da Repartição, 

Manuel Ferreira de Pina 

O Escrivão do Processo 

Francisco da Silva Martins 

V ENDE - SE 
Máquina de Costura Singer 

Industrial, Estado Nova 

Informa e s t a Redacção 

EMPREGADA 
Que saiba de costura Precisa-se 

Informa esta Redacção 

Leia e divulgue 
O BARoCELENSE 
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ESPLANADA. POP CAVE 

=PRIVATIVA,= 
COM SERVIÇO DE BAR 

Aberta a partir de hoje--

com música e requinte 



PÁGINA 4 O BARCELENSE 

Por esse mundo além solenes comemorações do 1.° Centenário 
do nascimento do P.e Afonso Luisiel 

O Foi identificado, nas Catacumbas da Via Aurélia, a norte de 
Roma, o túmulo do Papa S. Calisto, falecido em 222, o qual 
se considera o mais antigo depois do túmulo de S. Pedro. 

o O referendo francês, relativo ao alargamento do Mercado Co-
mum, custará ao Governo cerca de 100 mil contos. 

O Na Alemanha, um selo raro da ilha Maurícia foi vendido por 
2111 contos por um coleccionador belga. 

• Projectados num terreno rochoso por súbita rajada de ventos, 
morreram doze páraquedistas espanhois, em exercício _ de salto 
no arquipélado das Canárias. 

• Americanos e Russos voltaram a trocar amostras minúsculas do 
solo lunar, trazidas para a Terra pela «Apoio-15» e pela 
«Luna-20». 

Soldados persas e iraquianos travaram uma sangrenta batalha 
de dezanove horas, com tanques, morteiros e armas ligeiras, 
na zona fronteiriça. 

• Um garoto italiano, de 12 anos, que caíra à água a pretender 
apanhar uma bola, foi salvo por quatro cães que brincavam 
perto e acorreram aos gritos do petiz, conseguindo mantê-lo à 
superfície até chegar o dono, para completar e salvamento. 

• Um estudante de 13 anos foi o único concorrente a acertar em 
todos os resultados dos jogos de futebol do passado domingo e 
ganhou a maior soma até agora paga pelo totobola espanhol 
-55 milhões de pesetas (mais de 22 mil contos). 
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A ALE ANNA DE HOJE 
por GOMES SERRA 

FÉRIAS NUM CASTELO? 
PORQUE, NÃO?... 

Passar os dias de férias à bei-
ra-mar ou numas termas, é de 
uma vulgaridade aflitiva. Gastar 
esses dias num cruzeiro ou a vi-
sitar as grandes capitais, passou 
a fronteira da banalidade. Vive-
-los na Lua ou em Marte, ainda 
não está ao alcance dos que não 
somos astronautas. Há que des-
cobrir novas formas para ocupar-
mos esses dias em que, todos os 
anos, nós somos mesmo nós !... 
Para que os nossos leitores te-

nham a possibilidade de viver 
umas férias diferentes, aqui vai 
uma sugestão que, por muitos, 
poderá ser aproveitada. 

Existem, na República Federal 
da Alemanha, cerca de 20 mil 
castelos rodeados, na sua totali-
dade, por paisagens maravilho-
sas, lembrando os contos de fa-
das e cavaleiros da nossa infân-
cia. 

Alguns, de entre eles, são ain-
da propriedade privada. Outros, 
foram transformados em museus 
ou em edifícios públicos. Muitís-
simos foram adaptados a caste-
los-hotéis, o que permite aos tu-
ristas a realização de um sonho 
por um preço convidativo- vi-
ver uns dias num verdeiro cas-
telo, rodeado por ambiente que 
se mantem inalteràvelmente ro-
mântico. Mesmo sem se ser no-
bre poder-se-á dormir num leito 
rodeado de cortinados, meditar 
junto às ameias. 

São numerosos, como dissemos, 
os castelos alemães transforma-
dos em hotéis. Os preços de hos-
pedagem são variados, havendo 
sempre algum que está de acordo 
com o nosso orçamento. Em to-
dos eles, medievais ou de estilo 
barroco, há sempre o moderno 
conforto - piscinas, sauna, golf, 
ténis e a possibilidade de um 
bom passeio a pé ou a cavalo e 
o prazer de pescar ou caçar, 
além de mil oportunidades para 
excelentes contactos sociais. 
Dos muitos castelos vamos evo-

car apenas um ou outro. Come-
cemos pela região setentrional, 
perto de Kiel, onde terão lugar 
as provas de vela dos Jogos 
Olímpicos. O castelo de Trem-
bsbuettel parece ter saído de um 
livro de contos de fadas. Reco-
mendámo-lo a quem queira vi-
ver alguns dias num interior re-
cheado de móveis antigos e que 
aprecie a boa mesa e os bons 
vinhos. 

Passemos a Wolfsburg. É uma 
das mais modernas cidades da 
República Federal da Alemanha 
e que deve a sua prosperidade, 
às fábricas Volks,,:-agen. O cas-
telo de Wolfsburg é um magní-
fico edifício da Renascença, ro-
deado por magníficos parques. 
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L I S T A 

Se sois amigos do Clube acom-
panhai-o à Marinha Grande inscre-
vendo-vos na camioneta que sai do 
Bairro Dr. Oliveira Salazar, no dia 
3 de junho indo pernoitara Fátima. 
Para informações, falar com Ma-

tias Torres Ventura ou no Estabe-
lecimento das Calçadas. 

Perto de Colónia encontra-se 
o castelo de Auel, totalmente ro-
deado de água, que não é utili-
zada pelos hóspedes para nadar, 
porque preferem nadar na mo-
derna piscina de água quente. 

Aos apreciadores dos excelen-
tes vinhos do Reno e do Mosela, 
recomendamos o castelo de Zell 
onde, na cave, poderão saborear 
os melhores vinhos da região. 

Finalmente indicamos um cas-
telo não muito longe de Franco-
forte, que se ergue na vertente do 
Taunus. Referimo-nos ao cas-
telo de Kronberg que serviu de 
residência à viuva de Frede-
rico III. Os hóspedes desse cas-
telo podem jogar o golfe, admi-
rar o magnífico panorama sobre 
o Taunus ou visitar uma antiga 
fortificação céltica. 
Como dissemos, muitos outros 

castelo existem cujas portas se 
abrirão de par em par para que 
os turistas possam sentir o invul-
gar prazer de, durante alguns 
dias, viverem num ambiente que 
pertence ao passado, mas onde 
não falta o requinte, a comodi-
dade e o conforto da nossa época. 
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Bodas de Prata de casados 
No dia 27, esteve em festa o 

lar do nosso amigo Snr. Matias 
Torres Ventura, organizador das 
camionetas que têm acompanha-
do o Gil Vicente nas suas deslo-
cações, porque nesse dia compele-
teu as suas Bodas de Prata do seu 
enlace matrimonial com a Sr.a D. 
Ana Miranda da Silva. 

Para festejar essa data o Sr. 
Matias reuniu um grupo de ami-
gos que lhe ofereceu uma peque-
na lembrança. 
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CRIEDO 
Creio em Deus Padre e... aqui 
Do resto da oração 
Confesso que me esqueci, 
Mas sei, em compensação, 
Outra mais linda, que tenho 
Gravada no coração, 
E que não posso esquecer, 
Que em repeti-Ia me empenho 
Sempre, sempre até morrer. 
-Creio em teus olhos formosos 
Que me não canço de ver. 
«.No que eles dizem - ditosos 
Áqueles que os podem ler! 
Creio também piamente 
Nos meus ardentes desejos 
De os devorar com meus belos 
Apenas... continuamente 
Como nos céus, se um momento 
Descança em mim teu olhar, 
E o que eu então experimento 
Faz-me nós anjos pensar, 
Creio que existe outra vida 
E outro mundo melhor 
Viver a teu lado querida! 
.Ser o teu único amor!» 
- Ouviste-me a oração 
Que lenho por mais formosa 
Creio que é milagre, 
Se é dita com devoçdo 
A alguma santa... bonita 
Como na terra és 
Deixe que eu consagre, 
E, ajoelhando a teus pés 
Humildemente crepita! 

Eis o primeiro milagre 
que a rainha santa me faz... 
Bem dita parece! bem dita! 

Alves Crespo 

60 anos do Instituto Nun'Alvores 
40 anos do Colégio em Caldas da Saúde- Santo Tirso 

Despertaram o maior inte-
resse as comemorações festivas 
em honra do centenário do nas-
cimento do P. Afonso Luisier, 
da Companhia de Jesus, emi-
nente homem de ciência no 
campo da botânica e um dos 
mais ilustres professores do 
Instituto Nun'Álvares que, no 
ano presente, comemora os 60 
anos da sua fundação e os 40 
da sua permanência nas Cal-
das da Saúde ( Santo Tirso). 
As comemorações iniciaram 

com um colóquio subordinado 
ao tema geral: Contributo e 
Integração do Ensino Particu-
lar no Plano Nacional da Edu-
cação». 

Entre a assistência pudemos 
identificar, além do Sr. Arce-
bispo Primaz, o Dom Abade 
de Singeverga, Presidentes das 
Câmaras de Famalicão e de 
Santo Tirso, presidente e Vi-
ce-Presidente da Cãmara de 
Vila Verde, o Presidente do 
Sindicato dos Professores do 
Ensino Particular, o Represen-
tante do Grémio dos Estabele-
cimentos de Ensino Particular 
na pessoa do Director do Co-
légio de João de Deus do Por-
to, o Provincial dos Jesuítas 
Portugueses, o Reitor da Fa-
culdade de Filosofia de Braga 
e o Vice-Reitor da Universi-
dade Católica Portuguesa, o 
Director do Instituto Superior 
de Agronomia, Prof. Eng.° 
Raul Cabral, Eng.- Almeida e 
Sousa, Dr. Alberto Meireles e 
Dr. Oliveira Ramos, deputados 
da Nação. Estavam ainda re-
presentados vários colégios 
masculinos e femininos. 

Depois duma breve apre-
sentação dos diversos animado-
res do Colóquio feita pelo P. 
Manuel Nogueira, Reitor do 
Instituto Nun'Álvares, usou da 
palavra o Dr. Pedro Roseta, 
colaborador do Gabinete de 
Estudos e Planeame-ito do Mi-
nistério da Educação Nacio-
nal do Secretário da Reforma 
Educativa, que versou o tema 

particular: «Posição das Ins-
tituições Particulares na Rees-
trutura do Ensino em Portu-
gal». 

Seguiu-se uma mesa redonda 
com os temas: «A Escola Parti-
cular corno Projecção da Fa-
mília» pelo Dr. Henrique Bar-
rilaro Ruas, Professor do Ins-
tituto Comercial de Lisboa e 
Professor do Instituto de No-
vas Profissões. 

Possibilidades Educativas da 
Escola Particular na actual si-
tuação» pelo P. Dr. José Carlos 
Belchior S. J. Director do Ex-
ternato S. J. Brito ( Lisboa) e 
finalmente: «As Instituições do 
Ensino Particular e a Regiona-
lização do Ensino» por um an-
tigo aluno do Instituto Nun'Ál-
vares, Presidente da Cãmara 
de Famalicão. 
Terminou esta primeira par-

te do colóquio por um debate 
entre a assistência e os seus 
animadores. Foi sugerido e 
aprovado pela assistência que 
se constituísse um grupo de 
reflexão dos problemas de en-
sino. Após um jantar oferecido 
pela Câmara de Famalicão teve 
lugar no auditório da Funda-
ção A. C. de Miranda a se- 
gunda parte do colóquio. De-
pois de breves palavras do Rei-
tor do INA, fez a apresentação 
do conferencista o Dr. Luís 
Oliveira Ramos, deputado por 
Braga. O Prof. Dr. Alexandre 
Morujão, Catedrático da Fa-
culdade de Letras de Coimbra 
desenvolveu com brilho e pro-
fundidade o problema da li-
berdade de ensino à luz do Di-
reito Natural e do Magistério 
da Igreja. 
O dia 16 ficará para sem-

pre memorável na história do 
INA. A ampla e moderna igre-
ja do Colégio tornou-se pe-
quena na concelebração das 
12.00 horas. Presidiu o P. 
Prov. dos Jesuítas Portugueses 
e fez a homilia alusiva ao acto 
o antigo aluno do Colégio, 
P. J. Maria P. Ferreira S. J. 
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Grupo Folclórico de 
Movimento durante o 

RECEITA 

Saldo que transitou do ano de 1970 

DONATIVOS: Dr. Barreto de Faria 
S.N.I. 

CONTRATOS 

Fão 
Bom Jesus (Braga) 
Vila Real 
Gulpilhares (Gaia) 
Póvoa de Varzim 
Meadela (Viana do Castelo) 
S. Martinho do Campo (Santo Tirso) 
Porto (Vindimas) 
Negreiros (Barcelos) 
S. Martinho da Gandra (Ponte do 
Televisão 

TOMBOLA 

Venda da Bicicleta TOMBOLA 

Bwcelinhos 
ano de 1971 

2.000$00 
5.000$00 

1.500$00 
600$00 

3.000$00 
1.600$00 
1.000$00 
700$00 

1.850$00 
2.000$00 
1.000$00 

Lima) 1.800$00 
2.447$50 

DESPESA 

Consertos dos trajes 
Camisas novas 
Consertos de instrumentos 
Violão novo 
Camionagens 
Percas de trabalho 
Ofertas Natal Componentes 
Selos, Fotog. Exp. Gratificações 
Alimentação 
Despesas TOMBOLA 
Artigos Adquiridos para TOMBOLA 
Despesas documentação s(efeito a França 

Balanço para o Ano de 1972 

'23$50 
1.647$50 
496$00 

1.850$00 
9.348$00 
391$00 

7.287$00 
1.463$20 
5.729$40 
1.356$30 
5.040$10 
2.680$50 

3.244$30 

17.497$50 

21.761$50 

750$00 
50.253$30 

37.612$50 

12.640$80 

«Ao terminarmos o nosso mandato, a Direcção do Grupo folcló-
rico de Barcelinhos bem agradecer a todas as Entidades Oficiais o 
apoio dado nestes dois anos, e manifestar a nossa imensa gratidão 
ao Exmº Snr. Engo Mário Azevedo por tudo quanto fez em prol 
deste Grupo. 

Fazemos votos para que a nova Direcção, e daqui apelamos 
para as Entidades Oficiais o apoio que nós fomos distinguidos 
continuem a prestar, e se possível melhor a bem da nossa Terra.» 

Pelas 13.00 horas, numa sala 
de jantar do Colégio realizou-
-se o almoço de confraterniza-
ção de antigos e actuais alu-
nos, presidido pelo Governa-
dor Civil do Porto. Ao mesmo 
tempo a Câmara de S. Tirso 
oferecia um almoço aos parti-
cipantes no Colóquio, não an-
tigos alunos. 
Às 16.00 horas as autorida-

des e numerosissima e selecta 
assistência percorreu a Expo-
sição da obra do P. Luisier 
e dirigiu-se para o Teatro do 
Colégio. Presidiu à Sessão o 
representante do Sr. Ministro 
da Educação Nacional, o Prof. 
Eng.o Fernando Octávio Ser-
rão, Director da Faculdade de 
Ciências da Universidade do 
Porto, vendo-se na mesa da 
presidência os Srs. Governa-
dor Civil do Porto, o Governa-
dor Civil de Braga, o Cõnsul 
da Suíça no Porto, represen-
tando o Embaixador daquela 
Nação. o Comandante da 1." 
Região Militar, o Presidente 
do Tribunal da Relação do 
Porto, Representante da Câ-
mara e Deputación de Ponte-
vedra ( Espanha),  o Presiden-
te da Câmara de S. Tirso e o 
Prov. dos Jesuítas Portugue-
ses. Em dois cadeirões de hon-
ra assistam à Sessão o Sr. Ar-
cebispo de Braga e o Sr, Bispo 
do Porto. 

Abriu a Sessão o P. Pro-
vincial da S. J. focando a acção 
educativa da Companhia de 
Jesus. Logo a seguir, leram-se 
as mensagens enviadas para 
esta Sessão: Carta-Mensagem 
do P. Pedro Arrupe, Geral 
da Companhia de Jesus, do 
Director do Departamento de 
Botânica dos Cursos Superio-
res de Agronomia e Silvicul-
tura de Nova Lisboa ( Angola) 
e do Embaixador no Vaticano, 
Dr. Eduardo Brasão. Foi pri-
meiro orador da Sessão Solene 
o Director do Instituto Supe-
rior de Agronomia de Lisboa, 
Prof. Eng.° Raul Garcia Ca-
bral, como antigo aluno do 
P. Luisier que a propósito das 
datas festivas deste Colégio 
salientou os traços mais carac-
terísticos da pedagogia dos Je-
suítas na formação dos seus 
1.300.00 alunos, que se encon-
tram espalhados por cerca de 
100 países e que têm a seu car-
go cerca de 70 Universidades e 
Institutos Superiores, com uma 
frequência de 160.000 uníver-
sitãrios. Após o tão notável 
discurso do primeiro orador, 
subiram ao palco os portadores 
de mensagens representativas 

de Sociedades Científicas: a 

Sociedade Portuguesa de C. 
Naturais, lida pelo seu presi-
dente Prof. Dr. Miguel Telles 
Antunes, da Sociedade Brote-
riana, pelo Prof. Dr. Abílio 
Fernandes, seu Presidente, do 
Director da Brotéria ( Série de 
C. Naturais) , P. Dr. Luís Ar-
cher e do Director do Museu 
de Pontevedra em representa-
ção da Câmara e Deputación 
daquela cidade da Galiza. Fi-
nalmente o Prof. Dr. Arnaldo 
Roseira, Director do Instituto 
Botânico do Porto traçou o 
nerfil científico do P. Luisier. 
Refere as qualidades humanas 
do P. Luisier e termina: poucos 
como ele souberam dar aos ou-
tros o que possuía e dar-se a 
si mesmo. Fechou a Sessão o 
Representante do Sr. Ministro 
da Educação Nacional que ma-
nifestou o seu júbilo por ter 
assistido a esta Sessão tão 
elevada pelo brilho, variedade 
e profundidade dos oradores 
e tão importante para o espí-
rito. Terminou felicitando o 
INA por tão justa e nobre 
iniciativa. 
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Assine e anuncie em 

«0 flarcelense» 


